
Relatório de Atividades da Fundação SANITUS - 2017 
 

Na sequência dos vários objetivos e protocolos vigentes para o quinquénio 2012-2017, 

e com base nas vontades e possibilidades existentes em 2017 (ano de transição do CA,   

eleições autárquicas, entre outros, em que a eleição de uma nova Junta em SPO, veio a 

alterar o projetado nessa localidade) realizaram-se as seguintes atividades: 

1- Projeto “Complexo Clínico NOVA VITA” - Melhoraram-se os espaço envolventes ao 

Comando, em função da vontade da AMO e dos Escuteiros. De acordo com protocolo  

com anterior Junta de SPO realizaram-se obras na “Cave” do “Comando” para albergar 

devidamente os Escuteiros de SPO (Ag. 1397)  – que assinaram um protocolo de 

colaboração com a FS, em finais de 2017. Reorganizaram-se os arrumos coletivos da 

Cave e reorganizaram-se os espaços/equipamentos do “Comando” e “Museu”. Na 

sequência do protocolo realizado com a AMO, terminou-se a entrada Poente e a 

autonomização dos Pavilhões B e C, ao nível da água e eletricidade. Terminou-se a 

passagem de todo o material histórico para o eventual  futuro “MUSEU DO HOSPITAL” 

no “Comando”, para o que se aguarda o apoio da atual Junta de SPO ou a sua 

deslocação para outro Museu, que possa receber condignamente as peças existentes. 

Tentaram-se novas parcerias com AMT e outras entidades, para a utilização dos outros 

espaços, como forma de os rentabilizar e manter em uso/segurança. A saída da 

ADESPO e outros parceiros devido aos cortes de luz (em 2016), o vandalismo local e as 

várias questões de Direito decorrentes, conduziram este Projeto a dificuldades na sua 

progressão, pelo se aguardam novos desenrolares para decisões de fundo. 

2 - Participação no “IX Congresso da SIPRERECA” e “ Meeting Anual dos HFAW” – Nos 

dia 5 a 10 Setembro no EQUADOR (Cidade de Manta),  com a colaboração da SANITUS 

na apresentação da temática “A Quinta fase da Reab. Cardíaca” e  no “Campo de 

Salude” da Universidade de Manta, que viveu terramoto recente. Realizaram-se várias 

consultas médicas gratuitas e ECD, em parceria com HFAW, a 120 habitantes locais.  

3 - Projeto Educativo VBM - “Balança da Saúde” – Apesar da pandemia obesidade 

/diabetes continuar, as diversas “crises” e mudanças constantes de políticas, 

continuam a afetar o bom desenvolvimento deste projeto. Foi tentada uma 

revisão/atualização, com base  no conceito de “Jogo Educativo”. Para isso, realizaram-

se reuniões no Porto e em Paris com um autor de jogos educativos (Marc Kucharz) e a 



Livraria LELO, no sentido de uma eventual parceria e desenvolvimento internacional do 

mesmo, mas tal ainda não foi concretizado. Foi realizada uma revisão dos dados da 

fase III, com base numa outra análise estatística, para futura publicação sob a forma de 

artigo. Como alternativa de intervenção nacional, iniciou-se um plano para a sua 

divulgação/expansão com apoio nas forças autárquicas locais e clínicas parceiras 

(Projeto MED-LINK). 

4 - Projeto SSS - Sorriso Solidário - Este projeto foi descontinuado definitivamente em 

2017, por dificuldades na sua dinâmica essencial. No entanto, apoiaram-se várias 

iniciativas através da doação dos materiais/objetos e roupas da antiga “Loja da Terra”,   

brinquedos e roupas para as vítimas dos incêndios  (através de instituição “Casa do 

Caminho”, na Sra da Hora). Apoiou-se ainda a população de S Tomé e Príncipe, através 

do envio roupas transportadas  por uma Prof. , com o apoio do FC da Boavista.  

5 - Outras atividades, não planeadas mas realizadas. 

- Teve de se providenciar várias respostas judiciais adequadas a questões processuais 

desencadeadas pela FCJS, assim como se realizou uma petição de resposta à mesma, 

envolvendo um pedido de indemnização, em função dos vários prejuízos causados.  

- Terminou-se a mudança da sede para ao Porto, iniciou-se a re-instalação da 

secretariado e a venda On-Line de objetos, assim como se aprofundou uma parceria 

com a GESGOU para a gestão/contabilidade e apoio administrativo. 

- Iniciou-se o planeamento de uma nova página-web de apoio ao Projecto MED-LINK  e 

finalizou-se a revisão dos Estatutos, em função das novas evoluções da SANITUS. 

 

O CA da FS, em  31-12-2016 
 
 
 
Prof. Dr. António Rui Leal              Dr.  Maria João Pato              Enf..  Ivone Pinto   
 
  



Projetos da Fundação SANITUS -  Quinquénio 2017 – 2022 

 

Apresenta-se aqui as principais linhas de desenvolvimento da SANITUS, para os 

próximos 5 anos, a ponderar sempre em função das condicionantes  políticas e 

socioeconómicas, a nível nacional e mundial.  A SANITUS considera ser do seu 

interesse continuar a realizar uma intervenção nacional versando sobre a prevenção e 

educação na saúde (Projectos VBM/MED-LINK) e fomentar ainda uma reflexão sobre 

temáticas pertinentes como a Distanásia, as Incapacidades Laborais e a Cooperação, 

assim como aumentar a sua projeção internacional, entre outros.   Para isso, prevê-se: 

1. Projeto “Balança da Saúde” (VBM) – Continuar com o projeto na sua fase IV/V 

mas numa nova visão, mais facilitada/digital - investigação e formação e 

dinamização local, com base em parcerias clínicas - Projeto MED-LINK- assim 

como promover a cooperação internacional e a formação na área da saúde. 

2. Congressos sobre “Distanásia e …” ou “As Incapacidades no Trabalho…”  - 

Congressos bianuais, a realizar de forma alternada, sempre com convidados 

internacionais, para um debate alargado e multidisciplinar sobre as temáticas 

em causa, assim como organizar nocas Formações . 

3. Participação regular no Meeting dos “Heart Friends Around the World” 

(Cecina- Itália, 2018), da UNESCO Bioethics (Jerusalém- Israrel, 2018) e nos 

Congressos da “SIPRERECA” (Uruguai, 2019)  –  de forma a fomentar o projeto 

MED-LINK, a cooperação internacional na área da prevenção  e da bioética e 

divulgar a imagem e atividades da SANITUS a nível internacional. 

4. Projeto “Complexo Clínico NOVA VITA” (CNV) – manter acordos com 

entidades locais para eventual rentabilização dos investimentos realizados 

neste local, ao longo dos últimos 10 anos e  criar dinâmicas similares. 

5. Continuação a organização de eventos, procurar novas parcerias e melhor nova 

divulgação, através da melhoria e revisão do Web-Site , entre outros. 

6. Formalizar a  revisão dos estatutos em curso, após a sua devida atualização, 

com prioridade para a sustentabilidade da FS. 

O CA da FS, em 31-1-2017 
 
Prof. Dr. António Rui Leal            Dr.  Maria João Pato              Enf.  Ivone Pinto   


